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A P R  E S E N T A Ç Ã O  

No periodo de 24 a 27.05.76, verificou-se, no  Município de São Miguel do  
Guamd. a elaboraçáo de Sistemas de Produção para a Cultura d o  Algodão Herbáceo. Dessa 

reunião participaram Pesquisadores, Extensionistas e Produtores, bem como representantes 

de outros 6rgáos. tais como a SAGRI e o Banco do  Estado do  Pard, que juntos definiram. 

na oportunidade, dois níveis de tecnologias. resultando na elaboração de dois sistemas 

de produção, a serem postos em prdtica pelos produtores das microrregiões Bragantina, 

Guajarina e Salgado. Cinco anos depois, novamente na Cidade de São Miguel do  Guamá, 

reuniram-se Extensionistas, Pesquisadores e Produtores. para atualizarem os sistemas de 

produçio elaborados em 1976. Essa nova reunião aconteceu no período de 29  a 3 0  de 

junho de 1981, resultando na elaboração de um Sistema de Produção, uma vez que se 

caracterizou apenas um nlvel de tecnologia dos agricultores que cultivam o algodão her- 

bdceo. Este Sistema de Produção. será aplicado nas Microrregiões Bragantina, Guajarina. 

Salgado e Viseu. 

As recomendações contidas neste Sistema de Produção, proporcionam um 

melhor aproveitamento das dreas de a l t i v o ,  virando um acr6scimo da produtividade, 

aumentando assim a margem de lucro por unidade de área cultivada. 
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SISTEIVIA DE PROUJÇÁO PARA ALGODÁO ~ ~ E R B A C E O  
mrl ICSORf iEGIAO: Bragaiitina, Guajarina, Sulyado e Viseu. 

(Revisado) 

1.1 - Caractzriração do Produto 

A Cultura do Algodão, no Nordeste Paraense, reveste-se de grande impor- 
t%ncia sócio-ecomimica uma vez que apresenta para os produtores, uma fonte alterna- 

tiva de renda e especialmente u i m  a introdugo da cultivar Acala de1 Cerro, a m to -  

nicultura vem cada vez mais assumindo o seu papel de destaque na economia da regiáo. 

1.2 - Caracterização da Região 

Pode-se melhor visualizar a drea de abrangência do Sistema de Produção, 

atraves do Quadro n? 01, a seguir: 

QUADRO N? 1 - MICRORREGIÃO - NUMERO DE MUNICIPIO - ÁREA E PERCEN - 
TUAL SOBRE O ESTADO 

PERCENTUAL SI0 ESTADO 

( % )  

0.95 

5.24 

0.53 

0.73 

7.45 

MICRORREGIÁO 

Bragzntina 

Guajarina 

Salgado 

Viseu 

T O T A L  

NUMERO DE 

MUNICIPIO 

13 

6 

11 

1 

31 

AREA 

lkmZ) 

1 1.609 

64.307 

6.447 

8.987 

92.766 



1.2. 1 - 1kiRi-i - Bragantina 

A MRH Bragantina é constituida de 13 (treze) Ivlunicipios. que são: 

Augusto Correa, Conito, Braganp, Capaiiema, Castanlial, Igarapb-Acu, Inhangapi. No-  

va Timboteua. Peixe-Boi. Santa Isabel do  Pará. Santa idaria do Pard, São Francisco 
do  Pard e São Ivliguel do Guamá. 

O solo dominante pertence à subordem Latosol; ocorrem também 

solos de mangue. Outras unidades sso encontradas, porém em reduzida extensso. 

tendo pouca iinportancia agricola. devido ao problema de drenagem por serein ex- 

cessivamente arenosns e distr6ficos. o u  por apresentarem concreções lateriticas. 

A temperatura do ar apresenta médias anuais em torno de 25.0° C e 
nédias mensais entre 24,3? C e 25, E? C. 

A temperatura máxima apresenta inédia aiiiial em torno de 31, O? C e 

valores mensais entre 29. 7?  C e 33, I ?  C, enquanto que a i i i lnima apresenta inédia 

anual entre 20,4? C e 20.7? C e oscila$áo inensal entre 19,6? C e 21, 5u C. 

. UIVIIDADE RELATIVA DO AR 

Os valores médios anuais de uniidade relativa, situam-se eni to r iw  de 

86 $e as médias mensais entre 78 O e 9 3  $ 6 .  

A microrregiáo é submetida a totais pluviotnétricas anuais superiores I 

a 2.400 inrn, corn ocorrGticia de totais mensais elevados principalmente no primeiro 

semestre do  ano. 



TIPOS CLIMATICOS 

A Microrregião Brayantina tem tipo climático Ami de Kopen, carane- 

rizado por total pluviométriw anual elevado e existència de totais pluviom~triws 
mensais inferioresa 60 mm. 

. BALANÇO HiDRICO 

E sujeita a excedentes hldricas anuais superiores a 1.200 m n  e deficits 

anuais entre 1íM mm e 300 mm e a ocorrência de dbficits hldricos, em pelo menos 

4 ineses. 

A economia da microrreyião, caracteriza-se, principalmente, pela pro- 

Juçáo de: iibras, feijão, milho e mandioca, marnão. melão, marawjá e o wltivo da 

pimentadu-reino. 

1.2.2 - MRI1 - Griajarina 

A MRIi Guajarina é constituída de 6 (seis) irlunicipios que são: Bujaru, 

Capitão Poço, Irituia, Ourém, Paragominas e São Dominyos do Capim. 

. SOLO 

O solo dominante pertence A subordem Latowl, que se encontra asso- 
ciada a outros solos, como as Areias Ouartzosas DiRr6ficas e Concrecionários Late- 

rlticos tambem Distr6ficos. 

3 valor mbJio anual das temperaturas médias, situa-se em torno de 26, 
1 .O C e os valores mensais oscilam entre 25,5? C e 26,8? C. 

A temperatura máxima tem mbdia anual ao redor de 32, G? C. e men- 

sais entre 31, G? C e 34, O? C., enquanto que a temperatura mínima apresenta média 

anual em torno de 21,9? C. e valor mensal entre 20.50 C e 2 2 . 9  C. 



. U(V113ADE RELATIVA DO AR 

A media de umidade relativa. situa-se em torno de 71 W , e as medias men- 

sais osci l jm de 63 % a  78 %. 

A rnicrorregião está submetida a totais pluviométricos anual$ de orrlsrn 

de 1.300 i nm  e i16 evid6ricid de qm período de estiagem, definido por quatro meses. 

corii totais inferiores a 50 Iiim. 

. TIPOS C L I , V ~ A T I C ~ S  

As características da inicroiregião. se etiquadram nu t ipo A in i  da cias- 
sificação de Kopen. 

A microrregião está sujeita excedentes hídricos anuais entre 19 min  e 
220 min, e deficits hidricos anuais entre 250 i nm e 500 i r i r i i ,  corn ocorr&iicia de d6- 

f ici ts hidricos mensais no período de maio a dezembro. 

Sua economia, caracteriza.se pelas atividades: pecuária. malva, algodão 
tierbdceo, milho. feijão, arroz, inandioca e cult ivo da piinentado-reino. 

1 .2 .3  - i r i R H  - Salgado 

A FJRH Salgado c3 constituída de 11 (onze) Municipios. que sáo: 

Colares, Curuçá, Magalháes Barata, Maracana, hlarapaniin, Primavera, Santarém No- 

vo, Santo Antonio do  Taud, São Caetano de Odivelas. Vigia e Salin6polis. 

Caracteriza-se pela presença de solos Iialomórficos (salinos e alcalinos1 

distribuídos na Costa Atlãntica. 

3istinguem.se perfeitametite duas situaçoes gwmorfológicas: os terre- 

nos baixos inundados pelas águas salinas, formando os mangues, e os terrenos altos 

b r m  drenados . planos e suavemente ondulados, constituindo a terra firme com solos 

distróficos. 
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Nestes, dominam os Latossolos com associacóes de solos, atingindo cer- 

ca de 61 St da área da rnicrorreyião. 

Ocorrem tambdm as associações de solos de vsrzeas e áreas inunddveis. 

Por f im  , os solos de mangue com vegetacio t i p iw ,  constituindo u m  

ecossistema próprio. cujos solos evidenciam-se pelos elevados teores de sais solúveis 

de magndsio e sódio. correspondendo a cerca de 28 70 da area da MRH. 

TEMPERATURA DO AR 

H inicrorregião esrá suuinetidd a medias dnuais em torno de 26, tl'? C 
e medias iiiensais enire 25, Ç? i: e 2;. 6P C. 

A tamperaiurd mdxiiiia, aprrseiita iiiédia anudl eiii to ino  de 29, 8?  C e 

valores mensais entie 26, 9? C. enqua;ito r u e  a te,iipeiatura ,i i i i i ima apresenta mGdid 

anual da oide!ii de 23 ,8?  C e vdloies rn t te  22,2? C e 24.79 C. 

A i~ iedia anual situa-se em torno de 82  % e as médias oscilatn entre 72% 

e 89 % .  

. PHECIPITACAO PLUVlOirlETRICA 

A microrregiáo está sujeita a totais pluvloinetricos anuais 

elevados e superiores a 2.800 mm, com chuvas conceiitradas principalmente no l ?  semes. 

tre do  alio. 

TIPOS CLIMATICOS 

O t ipo climático que prevalece 6 o A m i  de Koperi. caracterizado por 

elevado total pluviométrico anual e existètlcia de período de estiagem, com totais 

pluvioinétricos mensais inferiores a 6 0  inm. 

A niicrorregião está sujeita a excedentes hidricos anuais, superiores a 

1.400 inm. e deficiências hldricas anuais superiores a 300 mm.  com ocorrência e de- 

ficièncias hidricas mensais em cinco meses d o  ano. 



. IMPORTANCIA ECONOivIlCA 

Sua economia est6 caracterizada pelas atividades de pesca artesanal, 

arroz, feiião, milho. mandioca e cultivo de pimentado-reino. 

A microrregião mmpreende apenas 1 (um) Município que 6 Viseu, o 

qual possui. portanto, a mesma 6rea da rnicrorregião, isto é. 8.987 km2 . 

. SOLO 
Ocorrem nesta MRH solos latossólicos, podzólicos distrófims, hidro- 

mórficos e halomórficos. Sua área total atinge a 8.987 km2 . representando 0.732% 
do Estado. 

TEixIPEHATURA DO Ai? 

Face na'o se dispor de dados de tetriperatura do ar para essa drea. dada 

sua posiqio, pode-se dizer que a região apresenta média anual de temperatura do ar 

em torno de 25? C, e média mensal entre 24.59 C e 26? C. 

UiVllDADE RELATIVA DO AR 

Em virtude de sua posição geogrdfica, pode-se dizer que a média anual 

situa-se entre 80 % e 90 % . 

A microrregião apresenta totais pluviométricos anuais superiores a 2.800 
mm, e omrréncia de totais mensais interiores a 100 rnm nos meses de setembro a no- 
vembro. 

. TIPOS CLIMATICOS 

O tipo climático enquadra-se no Ami de Kopen, caracterizado pela omr-  
r6ncia do período de relativa estiagem, e totais pluviom6tricos anuais elevados. 

. BALANÇO HlDFiICCl 

A microrregiio esta submetida a excedentes hídrims anuais em torno 

de 1.500 mm, e déficits hldrims anuais, entre 30 mm e 100 mm e a owrrincia de 

deficits hidricos mensais em pelo menos dois meses do ano (outubro e novembro). 



Os principais produtos da MRHViseu, são: arroz, feijão, milho, mandio- 

ca, pimendo-reino e malva. 
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3. '1 - Caracterização do Produtor 

Destinage a produtores com regular nivel de conhecimento sobre a cul- 

tura. acessiveis à orientaçóes técnicas. que possuem documento das terras. implemen- 

tos agricolas à tração mecânica o u  animal, e util izam mio-de-obra familiar ou  wn t ra -  

tam serviços de terceiros. 

A coiiiercializaçáo 6 feita pela veada do algodão em caroço, diretameii- 

t e  às indústrias 

O rendimento inédio esperado m m  a aplicação das tecnologias rewmen- 

dadas, 6 de 1.200 kglha. 

3. 2 - 09erai;ões que Co,npõem o Sistema 

. Preparo do Solo 

. Plantio 

. Tratos Culturais 

. Colheita 

. Armazenamento e Comercialização 

3.3 - Reco;nendaçÕes Técnicas 

3.3.1 -Seleção da Área 

Deve-se dar preferência para dreas planas, de solo argiloso, 

evitando-se dreas inclinadas, solos arenosos e pedregosos assim como dreas 
suieitas a encharcamento. 

3.3.2 - Preoaro da Área 

. 
. LIMPEZA DA AREA 

Quando i 6 r  drea de capoeira, deverá ser realizada a roçagem, queima e 

enmivaramento. E m  caso de drea anteriormente cultivada com outras culturas, de- 

ve-se fazer uma capina. inmrporando-se os restos vegetais ao solo. Esta operação 

deverd ser realizada de abri l  a maio. 

PREPARO DO SOLO 

Será feita gradagem traça0 mecânica ou  y i m a l ,  próximo ao início 
. . .  : .  > 

d o  plantio. ' ~ t n  ireas de'soib pesaao, i n i es  da gi'adagem deverá ser realizada uma 

araçio. 

- 8 -  



3. 3.3 - Plantio 

. SPOCA DE PLANTIO 

O plantio do algodáo deve ser realizado no final do período chuvoso. que 
nas regiões produtoras do Nordeste Paraense corresponde do inlcio de maio a meados 

de junho. Sendo a 6poca de plantio, em função das condições climdticas de cada re- 
gião. (Ver Quadro n? 2). 

Pode ser efetuado manualmente ou utilizando-se a mdquina Tico-Tico. 
Recomenda-se observar o poder germinativo da semente, que em caso de estar muito 
baixo, li6 necessidade de ser aumentado o número de sementes por cova. 

Em condiçóes normais, quando o poder germinativo estiver acima de 50% 
4 recomendada 4 a 6 sementes por mva, o que equivale a 15 a 20 kglha. 

iluadro n.OO2 - Epoca de Plantio de Algodão no Nordeste Paraense. 

. Acard 

. Irituia (km - 48) 

. São Miguel do Guamd 

~Munic í~ io  

15 deabril a 15de maio 

epoca de Plantio 

. Capanema 

. Bragança 

. Maracanã 

. Nova Timboteua 

01 de maio a 30 de maio 

. Primavera 

. Viseu 

. Capitão Poço 

. Our61n (Garrafão) 15 de maio a 15 de junho 

. Igarap6-Açu 

. Bujaru 







3.3.6. Secagem e E~nbalagem 

Apds a colheita, quando o algodão ainda estiver Úmido, deve-se proceder a 

secagem; para isso, estende-se os capulhos em jirau ou lona para eliminar a umidade. 

Para a embalagem. utiliza-se saco de algodão, evitando que sam's de juta ou 

malva levem impurezas para a usina. 

3.3.7. Armazenamento 

O algodão devera ser armazenado em lugar sem e arejado, evitando-se o 

mntato direto com o solo, e devendo-se, para isso, utilizar estrados de madeira. 

3.3.8. Classificação 

Serd classificado em dois tipos: 

TIPO 1 : Algodão em caroço em boas condições, admitindo um poum de 

impurezas, sendo convenienternente secado.ao 501. 

TIPO 2: Algodão em caroço em boas condições, sem apresentar impu- 

rezas, que corresponde ao algodão bem secado ao sol. 

A comercializa$ão ser6 feita diretamente às indústrias beneficiadoras do 

produto. 

03s.: O preço pago ao produtor obedecerá o seguinte crit6rio: 

- ALGODÁO TIPO 1 :pelo preço vigente. 

- ALGODAO TIPO 2: o preço mlnimo acrescido de um Agi0 a ser determi- 

nado pela SAGRI e o mmprador, mmo incentivo 

aos bons produtores. 



3.3.9 Coeficientes Técnicos - 1 ,O ha 

E S P E C I F I C A C A O  U N I D A D E  Q U A N T I D A D E  

1. PREPARO DO SOLO 

. Limpeza da Area 

. Aração 

. Gradagem 

d/h 

hlt 

h A 

2. PLANTIO E ADUBAÇAO d/h 12 

3. TRATOS CULTURAIS 

. Desbaste 

Capina (2) 

. Aplicação de Defensivos 

d/h 

dlh 

d /h 

Fertilizantes: 

- Inseticida 

5.  COLHEITA 

litro 

dlh 

6. PRODUÇÃO kg 1.200 
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